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intelectual emoral. Ela está presente e atuante no próprio ato de fé, se
o consideramos uma resposta de amor ao amor primeiro de Deus. En‑
quanto tal, ela envolve toda apessoa, transformando‐a emnova criatu‑
ra, capacitando‐a aver c om out ros olhos arealidade, estimulando suas
opções, unificando sua existência. Consiste n u m entregar‐se na fé ao
Mistério deDeus e à ação livre do Espírito Santo em nossas vidas. Mas
não é um objetivo fácil de alcançar, pois consiste numa conquista que
envolve toda a existência.“ Tendemos sempre a buscar nossos interes‑
ses em qualquer ação que empreendemos, mesmo nas mais sagradas.13
Quando queremos algo, o que queremos de fato? Motivações egoístas
podem levar‐me a opções que parecem boas, mas não o são.”

A fé fundamenta nossa vida em Deus, tornando‐nos lima; ao re‑
lativizarmos tudo o que não seja Deus. O contrário é o medo que nos
paralisa em nossas seguranças humanas e impede aabertura anovidade
do Espírito. A (antemão, que deve nos acompanhar ao longo da vida
como alítmle bárz'm do cristão, consiste numa prontidão a se autotrans‑
cender seja em seu horizonte de compreensão, seja em sua motivação
para a ação, seja em sua vivência da fé como resposta no amor a um
amor infinito prévio. Esta atitude é imprescindível para a reforma da
Igreja. Vemo‐la concretizada na pessoa do Papa Francisco, em sua li‑
berdade, em sua coragem, em seu ensinamento, em sua destemida ati‑
tude profética. Mas areforma daIgreja depende também detodos nós,
que somos a Igreja!
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Síntese: A sociedade contemporânea é fortemente inHuenciada pela
Internet, onde esta desempenha um papel importante nas aprendiza‑
gens dos indivíduos. Este artigo procura discutir aspotencialidades da
W/eb para a educação cristã, suas vantagens e asmodalidades de como
o testemunho pode ser dado, uma vez que este éo modo privilegiado
de realizar a educação cristã.
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Abstract: Contemporary society is strongly inHuenced by the Internet,
Where it plays an important role in the learning of individuals. This
paper discusses the Web potential for Christian education, its benefits
and how the testimony can becarried out, because this is the preferred
way to achieve Christian education.
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O fato deque aIgrejaexista para evangelizar (Cf.EN 14) leva aque
asreHeXões produzidas pela Teologia Prática tenham a transmissão da
fé como pano de fundo, em t o r n o do qual, ou a serviço do qual realiza
seu trabalho. E neste quadro que nos inserimos, procurando perceber
até que ponto o dégítal, entendido aqui no sentido amplo e cultural,
pode ser utilizado naeducação cristã.

Na cultura digital, o processo de ensino eaprendizagem ‐ quer na
aprendizagem ao longo da vida, quer na aprendizagem informal ‐ dá
destaque ao que Manuel Castells denomina por “nós”. Estes podem
ser bibliotecas, organizações, pessoas, Sites da internet, livros, revistas;
numa palavra, tudo aque sepossa recorrer para resolver um problema
ou descobrir algo que sequer aprender. A importância de cada “nós”
depende não de suas características especiais, “mas da sua capacidade
para os objetivos da rede”,ª daquilo que aporta epotencia.

1.CASTELLES,M. Informacionalismo,redes y sociedad red: u n a propuesta teórica. In: ID. (Ed).
141iofiedadred: una visión global. Madrid: Alianza Editorial, 2006, p. 27.
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As redes, como estruturas abertas, promovem organizações sociais
dinâmicas e abertas, muito suscetíveis à inovação e à expansão, o que
coloca o problemadaidentidade,edesua manutenção, com tudo o que
isso implica na missão da Igreja a serviço da fé, para que a identidade
continue a ser cristã e não outra, no ambiente digital.

Este ambiente, na ligação com os ou t ros ambientes com os quais
o indivíduo interage, continua a ter um tempo e um espaço próprios.
O espaço, embora imaterial, continua a ser o suporte das práticas que
acontecem simultaneamente e que estão interligadas, ao passo que o
tempo deverá ser compreendido como uma sequência de práticas, se
bem que no tempo intemporal deixa dehaver uma sequência cronoló‑
gica, para seprivilegiar asimultaneidade, o perpétuo presente.

A fé, ao ser percebida como relação, postula um processo de trans‑
missão,e este acontece na medida em que supera o tempo e o espaço,2 o
que evidencia aimportância eo significadodatradição que, desi, inclui
algo próximo àeducação. Por esta razão, aeducação da fé ea formação
dos educadores dafé deve te r como solo privilegiado areflexão sobre a
transmissão da fé, em suas diversas coordenadas: pessoal, eclesial e de
conteúdo. Estas coordenadas assumem enfoques diferentes ao serem
integradas na cultura digital, promovida pelo paradigma informacio‑
nal.3 Surge algo novo, a que a instituição eclesial, apesar dos reiterados
apelos do Magistério,4 ainda não foi capaz de dar uma resposta satisfa‑
tória, pelo menos no que à educação cristã diz respeito. Seà tradição
importassem apenas os conhecimentos (fía'er quae), a Internet, Vista
como mera substituição de suporte, não só não ofereceria dificuldade
como traria grandes vantagens; mas, importa também a adesão vital (]?‑
des aaa), sem aqual não épossível aexperiência de fé no Deus deJesus
Cristo. Para a educação e transmissão da fé não basta, então, dizer, é

2. Cf. DEBRAY, R. Trammelíre. Paris: Odile jacob, 1997; MOSER,W Transmettre et communi‑
quer. Chassés‐crisés conceptuales à partir de Régis Debray. Intermédz'a/z'tér: Hírtoire et the'arie de! afir,
der lettrer etder terhníqaer, Montréal,v. 2005, n. 5, p. 191‐206,2005.

3. Cf. HJARVARD,S.The mediatization of religion: A theory of the media asagents of religious
change. Northern ngbtr: Film ÚMea'z 'a Studíei Yearbook, Copenhagen, v. 6, n. 1, p. 9-26, 2008;
LOVHEIM, M. Mediatisation of religion: A critical appraisal. Culture andReligion, Perth, v. 12,
. 2, p. 153‐166, 2011; LYNCH, G. What can we learn from the mediatisation of religione debate?
Culture andReligion,Perth, v. 12, n. 2, p. 203-210, 2011

4 Veja‐se, a este propósito, asMensagens papais para o Dia Mundial das Comunicações Sociais,
sobretudo a partir de 2002, bem como os documentos publicados nesse mesmo ano: PONTIFÍCIO
CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÓES SOCIAIS. Eliza naInternet, e Igrg'a eInternet.
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preciso Jantar afé,5 promovendo o diálogo através de uma proposta
significativa para cada indivíduo. Pela narração da experiência pessoal
de fé ‐ pelo testemunho ‐‐convidam‐se out ros àexperiência deDeus.

O papa Francisco desafia os agentes pastorais a exercitar‐se
na ar te de escutar, que é mais do que ouvir. Escutar, na comunicação
c om o outro, é a capacidade do coração que to r na possível a proximi‑
dade, sem aqual não existe um verdadeiro encon t ro espiritual. Escutar
ajuda-nos a individuar o gesto e a palavra oportunos que nos desins‑
talam da cômoda condição de espectadores. Só a partir desta escuta
respeitosa e compassiva e'que sepodem encontrar os caminhos para
um crescimento genuíno, despertar o desejo do ideal cristão, o anseio
decorresponder plenamente aoamor deDeus eo desejo dedesenvol‑
ver o melhor dequanto Deus semeou nanossa própria vida (EG 171).

Este é o objetivo da evangelização, a ser integrado quando se re‑
corre às novas tecnologias, que não são meros instrumentos. Antes,
promovem um determinado estilo de sociedade, a qual e através da
qual, épreciso evangelizarfª Mas este éum processo comunitário; logo,
deresponsabilidade de todo o corpo eclesial, onde cada sujeito e con‑
vidado a contribuir com a narração de sua experiência de Deus, com
seu testemunho. Esta experiência só é plena, quando integrada numa
comunidade eclesial que aprende, celebra,Vive ereza (Cf.Act 2, 42‐47)
apresença transformadora do Deus que seda a conhecer na história
e faz desta 0 lugar de encont ro com Ele (Cf. G8 4). A recepção da
tradição dáum significado novo àsexperiências pessoais, relidas apar‑
tir do acontecimento fundamental, o evento Jesus Cristo. Mas importa
ter presente que a experiência do sentido da fé “se exprime por um
conhecimento per eonaafara/z'tatem de tudo o que diz respeito à fé, de
tipo intuitivo‐global enão tan to discursivo eargumentativo”,7 pelo que
a objetividade do sentido da fé e sua indefectibilidade são expressões
da realidade da redenção operada por meio da Encarnação e do dom
do Espírito Santo. O Evangelho tem, então, uma oportunidade neste
mundo da globalização digital, porque se trata de “darforma bz'rzªo'rz'ea à

5.CONFERENCIA EPISCOPALPORTUGUESA. Para que acreditemetenham vida. Orienta‑
ções para a catequese actual. In: ID. Documento:Pai-tarem". v. VI ‐ 2002-2005, p. 253‐278.

6. Cf. ZANON, D. O zer/parto da Jader/ade em rede mbre a Igreja [ate'/ira. Elementos para uma
cibereclesiologia. Lisboa: Paulus, 2012.

7. STAGLIANÓ, A. Semmjídeí cristiano in tempo di globalizzazione. In: GIULIODORI, C. et
al. (Ed.). Glaba/z'zzazíone, romanirazíane etradz'zz'one. Milano: San Paolo,2004, p. 199.
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manifestação do Amor de Deus no even to humano”;8 daí a impor‑
t anC ia da narração, como autocompreensão e como testemunho.9
Neste contexto,

o exercício co r r e t o do mmmfalei depende de uma prática da fé que
corresponda autenticamente a Revelação de Deus, como experiência
íntimaeeclesial de encon t r o com o Senhor,metendo em jogo aprópria
liberdade na adesão pessoal aCristo, naparticipação Vital no mistério
deDeus, conhecido porque amado?"

A fé cristã, ao ser, sobretudo, uma experiência de relação, não pode
ser vertida, sem mais, para um suporte digital,“ sob qualquer formato,
porque não obterá o resultado esperado: a transmissão. Mas, ao usar a
“linguagem do amor como linguagem das experiências fundamentais
do homem, que e'infinitamente variada, precisa de todos os sentidos e
de todos os registos expressivos, ainda que seja para seaproximar àqui‑
lo que quer dizer”.13 O amor pede aatualização do Virtual, no atual de
cada história pessoal, porque a linguagemdo amor, “como alinguagem
religiosa, t e m necessidadedeuma comunicação pessoal ecorporal”..ªª A
Web, como meio, tern antes a capacidade de ser o catalisador positivo,
porque, numa cultura deparadigma informacional]4 pode potenciar os
processos de transmissão, ao ser o meio dominante.

Limites e possibilidades
A possibilidade de usar a Internet a serviço da educação cristã é,

mu i t as vezes, olhada de soslaio,por parecer que não integra adimensão
fis1ca da realidade. E uma dificuldade aque temos de dar resposta, até
porque, m a i s de uma vez, os textos do magistério apelam à utilização
dos m e i o s digitais:

8. Ibidem,p. 206.
9. Cf. RICOEUR, P. L'identité narrative. E r"! . 7‐8 295‐ 1 ' ' ' ', , ” a ” ! ” - Paris; Seuil, 1990. Jp : , ri , p. 304, ._988, ID. .loz-meme m i ) / w e

10. STAGLIANÓ, A. Op. rir., p.200; Cf. DV 8;LG 12.
11. Cf. LAURITA, R. La comunicazione della fede: evan l i , ( * fã '

neirwedia. Credere Ogggz', Padova,v. 32, n. 2, p. 36, 2012. ge 7 2 1 “ e C ª c ªmen t e nel tempº del
12. LYNCH ]. ”pro/ima dei ÍÍIIIOIIÍ. Tecnologia e rapporti umani nelFera di Facebo '. , . , ok. Torino:

Lindau,2011, p. 84; Cf. GROSSO GARCIA, L. El amor: eje articulador dela educación. Apuntes para
una pedagogia del amor. Tea/ogia] Cateqltm'r, Madrid,v. 115,p. 37‐50, 2010.

13. LAURITA,R.Ar!. Kit., p,38.
14. CASTELLS, M. A em(la injbrwacãv: economia sociedade e c lt A ' d d

v. I. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007, p. 225‐230. u U f ª . . SOCIC ª º em rede‑
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A Internet é relevante para muitas atividades eprogramas da Igreja ‐ a
evangelização, incluindo a reevangelização e a nova evangelização, e a
obra missionária tradicional adgentei, a catequese e ou t ros tipos de edu‑
cação, notícias e informações, apologética, governo e administração,
assim como algumas formas de conselho pastoral e de direção espiri‑
tual. Não obstante a realidade virtual do espaço cibernético não possa
substituir acomunidade interpessoal concreta, arealidade da encarna‑
ção dos sacramentos e a liturgia, ou a proclamação imediata e direta do
Evangelho, contudo pode completa-las, atraindo aspessoas para uma
experiência mais integral davida de fé eenriquecendo avida religiosa
dos utentes.15

Da reflexão sobre aposição oficial da Igreja arespeito daInternet,a
primeira ideia a destacar é o claro benefício que aWeb t e m para amis‑
são da Igreja e sua relevância para a formação dos cristãos. Mas, para
isso, pressupõe‐se uma compreensão mais profunda desta nova etapa
cultural em que vivemos, a denominada sociedade em rede. Aqui, para
os cristãos, acomunhão e sua expressão naautêntica cultura do encon‑
t r o (Cf. EG 220) é, seguramente, um dos maiores desaíios.

O que o mundo digital evidencia, antes de tudo, é a natureza co ‑
municativa do ser humano, pois só ele é capaz de assumir e negociar
relações complexas e ambientes sociais.16 Mas a história da Web recor‑
da‐nos um detalhe interessante: comunicar e interagir, criar relação.17 A
vontade de comunicar faz com que o indivíduo não selimite a ser um
receptor (Web 1.0), antes deseje interagir (Web 2.0), pelo que acapaci‑
dade de interação, de criar e man te r relações set o r n o u a característica‑
chave daWeb 2.0. Dos m a s ; media, passamos para os [ r o m media.

Este fenômeno leva a uma nova compreensão das categorias de
tempo e (apago, bem como à assunção de novas linguagens e de novos
significados,deum novo universo semântico. Muitas palavras do mun ‑
do digital resultam de processos de ressignificação linguística (p. ex.,
amizade) e, inclusive, algumas com ressonâncias na gramática religiosa,

15. PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICACOES SOCIAIS. Igreja e Internet.
L'Orrerz'atore Romano, cd. em português, 16 de março de 2002, p. 5.

16. Cf. ALBRECHT, K. Social intelligence: The new science of success. San Francisco: ]ossey‑
‐Bass, 2006, p. 211‐215.

17. Cf. WATZLAWICK, P. et al. Pragmática da [amami-ago hummm. Um Estudo dos Padrões,
Patologias eParadoxos da Interação. 9. ed. São Paulo: Cultrix, 1993,p. 20‐35.
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como seja o caso dos te rmos “salvar”, “justificar” ou ainda “conver‑
ter”.18 A comunicação é um bem de primeira necessidade para 0 Cris‑
tianismo, pois, sem comunicar, a Igreja não realiza sua missão.

A formação que aWeb possibilita tem, então, de ser vista apartir
do problema das linguagens e do modo como cada pessoa participa
e está presente nas redes mediáticas, sobretudo a partir da categoria
de amizade, muito falada neste contexto, que deverá ser vista como
expressão do testemunho cristão, quer dos indivíduos, quer das comu ‑
nidades, n um permanente exercício de abertura de portas, sobretudo às
periferias existenciais (Cf. EG 46‐47).

Mas a relevância da Internet será tan to maior quanto esta puder
ser utilizada de acordo com a pedagogia divina,19 que seconcretiza em
to rno de três princípios: 0 da condescendência, o da participação co ‑
munitária eo daparticipação gradual (Cf. DGC 139-147).

O recurso à web responde ao princípio da mndereendênez'a divi‑
na, que seadaptou a “condição humana” (Cf. DGC 146).A utilização
da Internet mais não é, também, do que aadaptação àscondições em
que hoje uma boa parte da humanidade vive, procurando reconhecer
e potenciar as possibilidades existentes no ambiente digital. Mas o
auge da condescendência deDeus realiza-se emJesus Cristo, apalavra
de Deus feita carne, que é o ponto mais alto da condescendência di‑
vina. A pedagogia da encarnação, tal como está refletida no Diretório
Geral da Cateqnere, não coloca como ponto central a presença de um
corpo, mas sim “o Evangelho [que] deve ser proposto sempre para a
vida e na vida das pessoas” (DGC 143); logo, mais do que proximi‑
dade física, importa uma proximidade Vivencial. Destaca‐se aVisibi‑
lidade que é dada à experiência de fé, a sua narração.20 Verifica-se a
necessidade de “iluminar einterpretar aexperiência com o dado da fé
(...), sob pena de secair em justaposições artificiais ou em compreen‑
sões integristas daverdade” (DGC 153), logo, contrárias aoprincípio
da condescendência.

18. Cf. SPADARO, A. beedeo/ogzà. Pensare il cristianismo al tempo della rete [e-Book]. Milano:
Vita ePensiero, 2012, p. 22‐24.

19. Cf. GRESHAM, J. The divine pedagogy as a model for online education. Teaching Theo/ºg)!
andRelégz'on, Grawfordsville, v. 9, n. 1,p. 24‐28, 2006.

20. Cf. CALLIERI,B.Daspetto narratologico nella cultura della realitã virtuale: t r a sfida erischio.
Premier/),v. 1, p. 9‐17, 2003.
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A dimensão cewnnz'lán'a da pedagogia divina também t em na Web
um fator potenciador. Recordemos que esta dimensão requer que se
valorize a experiência de fé de uma comunidade cren te e seapoia na
relação pessoal e no diálogo (cf. DGC 143). A Internet oferece recur‑
sos para que esta partilha deexperiências aconteça eo diálogo, deonde
pode brotar uma profunda relação, surja. Se, por vezes, o diálogo e a
partilha se t o r n am difíceis n um encon t ro presencial, nos espaços Vir‑
tuais é diferente.21 O reconhecimento e a potenciação de ecologias de
aprendizagem22 não só darão espaço para que cada membro da comu‑
nidade seexpresse, como poderão mesmo modificar a fisionomia das
comunidades, tornando‐as mais ativas.

Por último, o recurso à Internet permite que a gradna/z'dade, que é
própria da pedagogia divina, seja personalizada, o que é bem difícil
em out ros âmbitos mais clássicos. Aqui, o cen t ro é de fato o indiví‑
duo, que t em uma participação ativa em todo o processo; é ele que
decide o ritmo. Sem essa participação, o progresso não severifica, e
isso (: evidenciável.

Outro aspeto relevante da pedagogia divina eo recurso aos sinais e
símbolos: “o emprego de todos os recursos da comunicação interpes‑
soal, tais como apalavra, o silêncio, ametáfora, aimagem,o exemplo e
tantos sinais diversos, como o faziam osprofetas bíblicos” (DGC 140).
Mas os símbolos, para cumprirem sua missão, precisam de uma co ‑
munidade de sentido, onde possam ser lidos e percebidos ‐ surtir
efeito ‐, enão sejammeros sinais efêmeros.23 Paraque isto seja possível,
importa perceber que transmitir e transportar no tempo, fazer herança,
enão apenas informar. Logo,não basta a técnica; épreciso um esforço
institucional consciente.24

As comunidades de aprendizagem e a aprendizagem contextuali‑
zada, no âmbito da educação, poderão ser asprecursoras daWeb se‑
mântica, ou Web 3.0, na qual a Internet, a máquina, seorganiza e faz
um uso inteligente do conhecimento já disponibilizado online, dando

21. Cf. GRESHAM,]. An t m.,p. 27.
22. Cf. SIEMENS,G. [070anknow/edge, 2004, p.42‐47. Disponível em: <http://www.elearnspace.

org/aningKnowledge_LowRes.pdf>. Acesso em27jul. 2016.
23. Cf. CHAUVET, L.‐M. Ljnguaggz'a emnha/o. Saggi sui sacramenti. Leurnan: Elle Di Ci, 1982,

p. 17‐78.
24. Cf. DEBRAY, R. Tranrmettre... Op. [il., p. 177‐178; Cf. ID. Mangªerter média/agíquer. Paris:

Gallimard, 1994,p. 415.
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ao cibernauta aquilo que ele procura, por antecipação, a partir de um
histórico de visitas ou dos conceitos associados. Para isso, é preciso
roflware que vai realizando, ele mesmo, algum tipo de memorização ‑
háquem o chame aprendizagem ‐ com o vasto conteúdo disponível na
Web, que analisa eelenca deacordo com critérios previamente estabe‑
lecidos. E à instituição eclesial que convém determinar esses critérios,
já que estamos muito próximos do conceito de inteligência artificial. A
diferença entre aweb 2.0 eaWeb 3.0 éadiferença entre obter uma lista
de respostas e uma solução concreta epersonalizada para determinada
pergunta. E a diferença entre a sintaxe e a semântica.25

No campo da educação, esta possibilidade ainda não encontrou
a necessária estabilidade conceitual para poder ser introduzida numa
reflexão como a que estamos a elaborar. Há já alguns estudos sobre o
assunto, mas que não são conclusivos, antes, “demonstram que, por
estar sendo explorada por apenas algumas iniciativas, sua utilização
está pouco consolidada. Os resultados most raram que diversas o n t o ‑
logias estão sendo desenvolvidas para modelar os objetos de apren‑
dizagem“.ªª' A este dado acresce a diversidade de ferramentas que
atualmente seestão a utilizar, não ainda de modo satisfatório, “o que
confirma a preocupação e o interesse da comunidade científica em
oferecer ferramentas que possam contribuir para otimizar a qualidade
desses ambientes”.27

Em termos eclesiais,28 o desafio consiste em fomentar a aprendi‑
zagem básica dos recursos tecnológicos ‐ a literacia digital ‐ a serviço
da educação cristã, para, depois, capacitar os agentes depastoral para a

25. Umportal que vale apena ser visitado éo <http://www.wolframalpha.com/>; não e'um
mero mo t o r debusca daweb 2.0, mas ensaia uma resposta, emvez dereme te r para potenciais respos‑
tas. Depois de feita uma pergunta, o sistema processa asrespostas, recolhendo dados de várias páginas
ebases que contenham unicamente informação relevante para essa pergunta em concreto.

26. ZEM‐LOPES, A.M. et al. Uma revisão sistemática das tecnologias da NVeb Semântica em
ambientes educacionais [em linha]. In:Anais da; Íl'brkr/Jopr doszgratra Brutti/eira deI;;fàrzzzátimnaEdnmçãa.
Campinas: Unicamp, 2013, p. 578.

27. I/iidem;Cf. MARCONDES,CH. Organização erepresentaçãodo conhecimento científico em
ambiente Web: do formato textual linear aos artigos semanticos. Ponto deArena, Salvador, v. 7, n. 1,
p. 7‐41, 2013. Como exemplo desse trabalho, veja‐se aTese de doutorado de M.C. MALTA. Contributo
metodo/agitopara o rimam/Pimenta depedir deap/íraçãa na ron/mw da W'eb Santàl/[ta. Tese de doutorado em
Tecnolo ias eSistemas deInformação,Universidade doMinho,Braga. 2014. Disponívelem: <http://
hdl.handle.net/l822/30262>.Acesso em12jul. 2015.

28. Vejam‐se os diversos estudos publicados por CAMPBELL, H. (Ed.). Digita! Reª/Ágio”. Un‑
derstanding religious practice in new mediaworlds. NewYork: Routledgs,2013.
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adaptaçao do conhecimento,“9 gerando novos conhecimentos ‐ a lite‑
r a c i a mediática.30
- A instituição eclesial, como comunidade de sentido, é pedido en‑
tao, que ofereça ordem, que organize e configure a herança do que se
ha de transmitir, imunizando o coletivo cont ra a desordem e a agres‑
sao, marcando território no espaço virtual. A Igreja, ao ser sacramento
universal de salvação, t em na Encarnação do Verbo o modelo para sua
açao, procurando“perceber como éque apalavra deDeus fez caminho
nahumanidade. A luz do dogma deCalcedônia, a Igreja éconvidada a
reHetir o modo como asideias ‐ o virtual ‐ podem ser atualizadas, ga‑
nhando corpo. Percebido este processo, asexperiências crentes podem
fazer o caminho i n v e r s o e ser também virtualizadas.31

Testemunho aberto: novas formas de dizer e es cu t a r
A Rede está em vias de tornar‐se o contexto existencial dominante.32

Importa, en‐tão, assumir que ela possui um ambiente cultural próprio
com novas formas depensar enovos territórios, com consequentes im‑
plicações educativas, relacionais emodos deestimular ainteligência. O
conhec1mento e asrelações já não são procurados como quem procura
um no r t e ou um objeto, com abússola ou o radar; antes, deixam‐se en‑
contrar. Estão aí, disponíveis, para quem asquiser procurar.33 Osmo t o ‑
res de busca, a uma simples pergunta, devolvem uma lista muito grande
de informações, que mais não são do que sugestões indexadas como
adequadas aos termos introduzidos.A esta “memorização” damáquina
eainda acrescido o histórico das pesquisas decada indivíduo, o que faz
com que amáquina devolva as respostas que, de acordo com os algorit‑
mos 1ntroduzidos, ela considera mais adequadas. Este fenômeno é de‑
safiante por dois motivos: primeiro, porque épreciso considerar que há

29. Cf. DIAS, P. Comunidades de d “ ' 7 * ' - - » » ‐ e
é“ Demº/0345,Évora,v. 4, P. 2, 4‐10, 2012? ucaçao e i n o x açao na soc1edade digital. Educaçao, For/llama

30. Cf. PALLETA EC ' MALDONADO E P Inform' ' ' '_ . , ., , _, . . a t i c a e tecnolo 1a: a r o . r < ? ‑
duçao deconhecimento naXWeb 3.0. Prateedmgr of [Va r / ( Í Cougar; anCall/llítnítªa50llªlii-[firª]:ª“;
p. 343‐346, 2014.

1. :". ' , , ' . « , «1998? ( f LEVE, P. ÇJÚemr/Iure. Paris. ( ) d i l e jacob, 1997; ID. Que et la z'zrtztal? Barcelona: Paidós,

32. Cf. CASTELLS M A era da informa “ ' - ' '. ,. , . çao..., 0 . at., LANGN, D. O '
rede ira/mª aIgreja rafa/zm. Elementos para uma cibereclesiollbgia. Lisboa: Paulus ZOlillâÍiam dª Mªedª]? e , ”

33. Cf. SPADARO,A. Cyberteologia..., op. m.,p. 17719.
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realidades que escapamàlógica dos programas debusca;por ou t ro lado,
épreciso ajudar os cibernautas a identificar asrespostas que verdadeira‑
mente dão sentido àexistência humana nasua totalidade. Estes desafios
most ram a necessidade de uma espiritualidade capaz de dar unidade a
fragmentação das mensagens.34

O modo de estar naWeb, para a Igreja, implica, então, um novo
modo de dizer e escutar,35 de onde sobressaem os seguintes desafios:
passar de uma pastoral de respostas à de perguntas, do centrar‐se nos
conteúdos para se centrar nas pessoas, e do centrar‐se nas ideias para
centrar‐se na narraçãoª6

A pastoral, ao deslocar sua preocupação das respostas para asper‑
guntas, assume o fato de que hoje não é difícil encont ra r uma men ‑
sagem que faça sentido; a dificuldade reside, antes, em descodificá‐la,
reconhecê-la como importante e significativa, no meio das inúmeras
ofertas disponíveis eno contexto deuma identidade crente. Ao esforço
de dar respostas, de sete r uma resposta, que surgirá sempre como mais
uma no meio de tantas, corresponde aapresentação do Evangelho não
“como o livro que contém todas asrespostas, (...) mas como o livro que
contém todas asperguntas juntas,37 asque vale apena serem respondi‑
das. Este dado postula um esforço educativo que não secentre apenas
naoferta de conteúdos, mas na liberdade deprocurar, de forma crítica,
os conteúdos que oferecem sentido.

O segundo desafio depreende-se do anterior: urna pastoral que se
centre nas pessoas enão nos conteúdos. A Internet favorece urna bus‑
ca àmedida, onde cada um procura o que quer, quando quer e onde

34. Cf. Ibidem,p. 54‐55.
35. “Quemacompanha sabe reconhecer que asituação decada pessoa diante deDeus easua vida

emgraça são um mistério que ninguém pode conhecer plenamente apartir do exterior. O Evangelho
propõe‐nos que secorrija eajude acrescer uma pessoa apartir do reconhecimento damaldade de suas
ações (cf. Mt 18, 15), mas sem proferir juízos sobre a sua responsabilidade e culpabilidade (cf. Mt 7,
l; Lc 6, 37). Seja como for, um acompanhante de verdade não transige com os fatalismos nem com
apusilanimidade. Sempre convida aquerer curar‐se, apegar no catre (cf. Mt 9, 6), aabraçar acruz, a
deixar tudo e partir sem cessar para anunciar o Evangelho. A experiência pessoal de nos deixarmos
acompanhar ecurar, conseguindo exprimir com plena sinceridade anossa vida aquem nos acompanha,
ensina-nos a ser pacientes ecompreensivos com os outros ehabilita‐nos aencontrar as formas para
despertar neles a confiança, aabertura e avontade de crescer” (EG 172).

36. Cf. SPADARO, A. Le 6grandi sfide della comunicazione digitale alla pastorale. Q&erTeo/ogía,
3 denovembro de2014. Disponível em: <http://www.cyberteologia.it/2014/11/le-6‐grandi‐sfide‑
della‐comunicazione‐digitale‐alla‐pastorale/>. Acesso em28jul. 2016.

37. Ibidem.
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quer. já não há uma oferta programada para todos, simultaneamente
antes, buscas que implicam seleções e interações. O poder transitou
do emissor para os receptores, admitindo ainda como possível o uso
ÍÃÃÍZÉÃHÃÃÉZÉQZZÍCÍZEÉZÉL também ela, participa desta
. , _ o amedida de cada um, a par‑
tir dos conteudos disponíveis na Internet. E estes serão tanto mais
uteis. quanto mais forem respostas às inquietações dos cibernautas o
que implica uma atitude permanente de os escutar.38 A cultura digital
oferece esta oportunidade para dialogar, para compreender quais são
as_“alegrias e as esperanças, as tristezas e asangústias dos homens de
h01e, (GSP. Eé aqui que ganham redobrada importância os “ami‑
gos e os seguidores” na erb , uma vez que estes serão tanto mais
eficazes quanto forem capazes de ser significativos para arede decada
pessoa. A centralidade das pessoas e não dos conteúdos leva aassumir
uma presença eclesial cada vez mais comunicativa eparticipativa que
favorecea narração testemunhal da experiência crente, com a qiial é
posswel identificar-se. E este testemunho permite fazer emergir a re‑
laçao entre indivíduos, () que implica a partilha de redes de relações.
Nesta tela, o conteúdo partilhado está intrinsecamente ligado aquem
o partilha, e é 0 quem que acaba por qualificar o que”. Quem partilha
nunca o faz demodo neutro, ainda que seja apenas o replicar um obje‑
to numa rede soc1al: “Quando aspessoas t rocam informações estão já
apartilhar-se asimesmas, asua visão domundo,assuas esperãnças os
seus ideais”.39 O Documento da Aparecida afirma claramente que, “a
missão não selimita aum programa ou projeto, mas é compartilhar a
experiência do acontecimento do encont ro com Cristo, testemunha-lo
e anuncia-lo de pessoa a pessoa, de comunidade a comunidade e da
Igreja a todos os confins do mundo (cf. At 1,8)”.40

O terceiro desafio, o centrar‐se na narração e não nas ideias, é a
consequencia natural das relações interpessoais, porque aqui o que se

m Nªg. th). Câà/IÃSSIONE TEOLOGICA INTERNAZIONALE. I/ sensus Hdei fte/&: Mita del/a Chie‑
f,' em re , p. 120‐l26. Disponivel em: <http://wwwvatican.va/roman curia/congregations/
c aith/ctl_documents/rc_cti_20140610_sensus-fidei_it.html>.Acesso em28qu 2016.

39. BENTO XVI. XLV Dia Mundial das Comunica ” ' '. . . _ . çoes Sociais, 2011 ‐ “V ' '
autentic1dade deVida, naera digital”. Lºwermtore Romano, ed. emportuguês, 29agrªªiioªrciªnzcõi16
p. :>.

40. EPISCOPADO LATINO‐AMERICANO E DO CARIB '. , _ E, D !
Conclusivo da V Conferencia Geral. Brasília; São Paulo: Ed. CNBB; PauluosáulzízÍZliºnãíí rgâãçªfíldªiggªtº
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realiza é o dizer dizendo‐se, na proximidade do encon t ro de uma Vida
partilhada.“tl

Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da comunica‑
ção humana alcançaram progressos inauditos, sentimos o desafio de
descobrir e transmitir a “mística” d e V i v e r j un t os , m i s t u r a r ‐ n o s , en ‑
cont ra r ‐nos , dar o braço, apoiar-nos, participar nes tamaré.um pouco
caótica que pode transformar‐se numa verdadeira experienCia de frater‑
nidade, numa caravana solidária, numa peregrinação sagrada. Assim, as
maiores possibilidades decomunicação traduzir‐se‐ãoem novas opor‑
tunidades deencontro esolidariedade entre todos (EG 87).

A Web 2.0 oferece uma oportunidade fantástica para dar visibili‑
dade e to rna r significativas asexperiências vividas, graças à facilidade
com que sepodem narrar e partilhar. E narrar e'.“res_tituir os sujeitos
do conhecimento à densidade simbólica e experienCial do mundo. A
narração na rede pode ser, sim, individualista e autorreterenc1al, mas
também pode ser polifônica eaberta”?3 As novas formas de narrar e
escutar implicam uma ecologia educativa digital acolhedora,capaz de
amparar as perguntas que na Web se podem fazer e que nao encon‑
t r a m lugar em out ros âmbitos, sem esquecer que as. novas paisagens
mediáticas permitem integrar a continuidade bidireCional ent re o V i r ‑
tual eo presencial.

Mas das caraterísticas de uma ecologia educativa, tal como Georg
Siemens a teorizou no Cwmlimrfzo,43 deriva a imprescindibilidade
de os facilitadores de aprendizagem possuírem uma identidade virtual
acessível eque lhes dêexistência digital, organizada apartir de uma pre‑
sença facilmente localizavel e interligavel com.asdiversas ferramentas
Web 2.0. E esta presença digital t em de possuir caracterist icas ta is que
seja viável para desempenhar tudo o que seespera de uma educaçao
cristã digital contextualizada e sua facilitação. E este recurso que vai
permitir ao facilitador realizar todos ospapéis ac1ma referidos, p º i s e o
“espaço” onde a interação c om os aprendentes acontece.

41. Cf. LAURITA,R.Art. [l'/., p. 34.
42. SPADARO,A. Le 6grandi..., ar!. m.

* " ' ' ' ' ' ' ' d networks.43. Cf. G. SIEMENS, Ixnowing..., anª. at., ID. Learning ecologies, communi t ies, an »
Extending the classroom (17/10/2003). Disponível em: <http:/[www.elearn-space.org/Articles/
learning_communities.htm>. Acesso em29jul. 2016. ID. Connectivism: Alearning theory" for adigi‑
tal age (12/12/2004). Disponível em: <http://www.elearnspace.org/Articles/connectiVism.htm>.
Acesso em 26 jul. 2016.

REB, Petrópolis,volume 76, número 304, p. 875-889, Out./Dez. 2016 887

Por tudo o que acima sedisse e pela facilidade de criação emanu‑
tenção, bem como pela ausência de custos para o utilizador, estamos
persuadidos de que essa presença há de ser um blog.44 Paul Anderson
reflete sobre aquelas que serão as ferramentas e os serviços típicos da
Web 2.0, a saber: o blog, a wiki, o racial bookmarking e o sistema de
etiquetagem de conteúdos, a partilha de audio e de podcarlz'ng e, por
fim, a sindicância de conteúdos.“15 De comum, estas ferramentas têm
o fato de darem ao utilizador 0 controle do processo de produção,
catalogação e divulgação dos conteúdos, bem como a moderação dos
comentários, nos quais sefaz adiscussão. E também apossibilidade de
facilitar epromover a replicação dos seus conteúdos.

Em nosso caso, e porque é a ferramenta que permite fazer a sín‑
tese de todas asoutras, pela possibilidade que tem de embeber os ou ‑
t r o s conteúdos c om facilidade, concentrar‐nos-emos no blog. A apa‑
ren te simplicidade de um blog, no dizer de George Siemens e Peter
Tittenberger, “e' ilusória. O blog oferece oportunidades únicas para os
educadores melhorarem a comunicação com os alunos, aumentando
a profundidade da aprendizagem através da reflexão e permitirem a
formação dediversos pontos devista eperspectivas”? Acresce ainda o
fato de te r sido esta ferramenta que permitiu, emgrande escala, apas‑
sagempara asegunda geração daWeb, com destaque para aprodução e
reorganização dainformação por parte de cada utilizador, 0 que poten‑
ciou exponencialmente aexistência da inteligência coletiva.

Um blog é uma página simples, onde seu utilizador ou utilizadores
vão inserindo textos, imagens, sons, vídeos e hiperligações. Há ainda
a possibilidade de os leitores poderem escrever comentários, enrique‑
cendo o texto inicial c om a discussão sucessiva.47 Esta discussão por
comentários pode ser totalmente livre, mediada pelo autor do blog
ou simplesmente vedada. Cada publicação, também denominada port,

44. SANTOS, R. Blogues ‐ demoda a ferramenta indispensável da comunicação. In: ARAÚJO,
HP. (Coord.) et al. Daio/agia eSociedade. Tecnologia, Humano e Pós‐Humano. Lisboa: Universidade
Católica Editora,2007, p. 31-47.

45. Cf. ANDERSON, P. What is Web 2.0? Ideas, technologies and implications for education,
p. 7‐13. Disponível em: <http://oreilly.com/web2/archive/what‐is‐web-20.html>. Acesso em12jul.
2016.

46. SIEMENS, G.; TITTENBERGER, P. Handbook of emerging technologies for learning,
2009, p.43. Disponível em: <http://elearnspace.org/Articles/HETL.pdf>. Acesso em29jul. 2016.

47. Cf. RODRIGUES, C. Blag; e :: ji'agleezltqfão do (BJ;/711,60 púb/[m [eBook]. Covilhã: Universida‑
dedaBeira Interior,2006, p. 23.
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pode ser categorizada por palavras-chave. Estas permitem que o pes‑
quisador procure um determinado tema no blogou chegue até ele pela
pesquisa deconceitos‐chave.

O sucesso desta ferramenta étal que secriou o t e rmo “blogosfera”
para designar aexistência deum número muito elevado depessoas que
têm seu próprio espaço naW'eb.48 Estes espaços têm finalidades varia‑
das.“ As mais comuns são a partilha e a gestão de conhecimento. O
cidadão comum torna-se, de fato, o centro da web!

Das diversas possibilidades e finalidades dablogosfera, a vertente
que mais nos interessa é sua colaboração na construção do Espaço do
Saber econsequente contributo para a inteligência coletiva.50

George Siemens, já em 2002, elaborou uma reflexão, que continua
atual,“ sobre o uso pedagógico dos blogs, naqual aponta osbenefícios
do recurso ao blog para fins pedagógicos. O primeiro é que promove a:
pm'fm'ar, uma vez que asideias podem ser avaliadas por si, de acordo
com seu mérito, e não apenas pela fonte de origem. O blog permi‑
te também af/tragem, ou seja, os conteúdos meritórios são filtrados
através do blog epodem receber comentários eesses serem replicados,
recebendo assim o re t o r no deperspectivas diversas ecomplementares
sobre uma ideia ou conceito, explorando com exaustão seus diversos
aspectos. O blog t em também a capacidade de eliminar barreirar, 0
que permite acompanhar a reflexão de peritos num determinado as‑
sunto que, sem o recurso ao blog, não se teria acesso, seja qual for a
natureza da barreira que separa. Por out ro lado, qualquer ideia pode
ter expressão, o que origina o ]íaxo livre do conhecimento, sendo a
interação com outros indivíduos o verdadeiro critério de seleção. Mais:
este processo pode ser acompanhado em tempo real, embora possa, e

48. Cf. CANAVILHAS, ]. El nuevo sistema mediático. Index Comunitario”, Madrid, v. 1, n. 1,
p.21212011

49. O Site <http:/ / technorati.com/> disponibiliza, hávários anos, estudos pormenorizados so‑
bre aevolução dos blogs.

50. LEVY, P. A intekgênzia colectiva. Para uma antropologia do ciberespaço. Lisboa: Instituto
Piaget, 1997; ID. As tecnologias da inteligência. O futuro do pensamento na era informática. Lisboa:
Instituto Piaget, 1994.

51. SIEMENS, G. The ar t of blogging ‐ Part 1. Overview, definitions, uses, and implications
(1/12/2002). Disponível em: <http:/ /wwwelearnspaceorg/Articles/ blogging_part_1.htm>. Aces‑
so em 23 jul. 2016; ID. The art of blogging ‐ Part 2. Getting started, “how to”, tools, resources
(6/12/2002). Disponível em: <http://www.elearnspaceorg/Articles/bl0gging_part_2.htm>. Acesso
em23 jul. 2016.
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e o que normalmente acontece, ocorrer de forma assíncrona. Por fim. . : » ,um blog permite agregar dzoerrar lzgaçoer, o que faz com que diversos
campos de in te resse e de pensamento sejam reunidos e organizados
atraves da açao colaborativa de diversos participantes na blogosfera.
Tem ainda a vantagem de ficar tudo guardado em arquivo o que ermi‑- , pte aconsulta posterior emqualquer oportunidade.

Mas a o grande desafio está, acima de tudo, não nas ferramentas e
recursos, mas na atitude com que seaborda aWeb e sea utiliza a servi‑
ço da educaçao cristã.
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